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gico 218
As últimas fronteiras: a colonização do
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" 2. A ruptura epistemológica 197
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A filosofia e os outros saberes

Realidade e Verdade – a plurivocidade da
verdade 232
As diferentes concepções da verdade 235

Necessidade contemporânea de uma racio-
nalidade prática pluridisciplinar 239

TEXTOS
" 1. A noção de perspectiva 245
" 2. Racionalidade e racionalização 246
" 3. O que é a verdade? 246
" 4. O que é a verdade? 246
" 5. O que é a verdade? 246
" 6. W. James: o pragmatismo 246

" 7. Marx: a verdade reside na práxis 248
" 8. Ciência e Filosofia 248
" 9. Pluridisciplinaridade 248
" 10. Interdisciplinariadade 248
" 11. Transdisciplinaridade 249
" 12. A necessidade de macro-conceitos 249

A filosofia na cidade

Espaço público e espaço privado 250
As origens gregas do conceito de Espaço
Público 250
Kant e o Iluminismo: a emergência do con-
ceito moderno de Espaço 251

Democracia e hegemonia do espaço público 253
Convicção, tolerância e diálogo — a cons-
trução da cidadania 257

A filosofia e o sentido

Finitude e remporalidade —a tarefa de se ser
no mundo 266
Emergência e ocultação da questão do sentido 266
A Filosofia do absurdo de Albert Camus 268

Finitude e temporalidade 271
Pensamento e memória – a responsabilidade
pelo futuro 273

TEXTOS
" 1. A questão do sentido está na raiz da Filosofia 279
" 2. Autenticidade e inautenticidade existencial 279
" 3. O eclipse filosófico da questão do sentido 280
" 4. Marxismo e cristianismo: metafísicas da consola-

ção? 281

" 5. É preciso imaginar Sísifo feliz 282
" 6. A morte e a emergência da questão do sentido 283
" 7. Contabilidade da barbárie 284
" 8. Como transmitir o inimaginável? 285

TEXTOS
" 1. As origens do espaço público 262
" 2. Opinião Pública 262
" 3. Ameaças ao espaço público 263
" 4. O triunfo da cultura idiota 263

" 5. Apanhados na rede? 264
" 6. Recriar as distâncias 265
" 7. Democracia e cidadania 265
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RACIONALIDADE
AGUMENTATIVA 
E FILOSOFIA

• ARGUMENTAÇÃO E LÓGICA FORMAL

• CÁLCULO PROPOSICIONAL

• ARGUMENTAÇÃO E RETÓRICA

• ARGUMENTAÇÃO E FILOSOFIA
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• Apresentar a Lógica como ciência formal das condições de coerência do pensa-

mento e do discurso.

• Reconhecer a importância dos três princípios básicos do pensamento.

• Distinguir validade e verdade.

• Apontar os limites de uma concepção formalista da Lógica.

• Caracterizar o conceito como unidade mínima da Lógica.

• Identificar os processos intelectuais que conduzem à formação de conceitos.

• Distinguir e relacionar conceito e termo.

• Relacionar compreensão e extensão de um conceito.

• Caracterizar o juízo enquanto relação entre conceitos.

• Distinguir e relacionar juízo e proposição.

• Distinguir a matéria e a forma do juízo. 

• Distinguir entre inferência imediata e mediata.

• Relacionar raciocínio e argumento.

• Distinguir a validade e a verdade num raciocínio.

• Caracterizar e distinguir a dedução, a indução e a analogia.

• Caracterizar e identificar silogismos categóricos.

• Reconhecer as regras fundamentais, as figuras e os modos dos silogismos.

• Identificar e distinguir as diferentes espécies de silogismos.

• Detectar falácias cometidas por violação das regras do silogismo.

• Construir raciocínios silogísticos válidos.

• Distinguir falácias provenientes e não provenientes da linguagem.

• Reconhecer diferentes formas de argumentações defeituosas.

O QUE O ALUNO DEVE SER CAPAZ DE FAZER

NO FINAL DESTA UNIDADE:
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